
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS

PROGRAMA ANALÍTICO

DISCIPLINA
CÓDIGO: IF 329
CRÉDITOS: 03
(1T-2P)

QUALIDADE TECNOLÓGICA DA MADEIRA

Cada Crédito corresponde a 15 horas/aula.

INSTITUTO DE FLORESTAS

DEPARTAMENTO DE PRODUTOS FLORESTAIS

OBJETIVO DA DISCIPLINA: 

Entender a qualidade da madeira como processo resultante da via fisiológica da madeira. 
Enumerar os parâmetros de qualidade para os variados fins a que se destina à madeira. 
Descriminar metodologias de avaliação da qualidade da madeira. Propor alterações práticas 
1silviculturais que afetam a qualidade da madeira.

EMENTA: 

Conceituação de qualidade da madeira. Estrutura da madeira. Fatores que afetam a qualidade
da madeira. Variação das propriedades em função da forma da árvore. Qualidade da madeira 
nos processos tecnológicos. Metodologias de avaliação de qualidade.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

CONTEÚDO TEÓRICO 

- Qualidade da madeira
                  1.1.Definição 
                  1.2.lmportância

- Ultraestrutura da madeira (parede celular)

- Diferentes tipos de lenho
                   3.1. Madeira juvenil e adulta
                   3.2.Lenho inicial e tardio 



                   3.3.Lenho de reação (compressão e tração) 

                   3.4.Cerne e alburno 

- Tensões de crescimento
- Índices da qualidade da madeira
- Fatores que afetam a qualidade da madeira

             6.1. Fatores naturais: solo, clima, umidade, fogo, sanidade.
             6.2. Melhoramento genético
             6.3. Práticas silviculturais: fertilização, espaçamento, desrama, desbaste.

- Variação das propriedades em função da forma da árvore (tortuosidades, bifurcação ou 
aforquilhamento, conicidade,  sapopemas, excentricidade, nodosidade, sulcos).

- Variação inter e intraespecífica na estrutura e nas propriedades da madeira.
- Características químicas da madeira e seus efeitos sobre a qualidade da madeira

- Qualidade da madeira nos processos tecnológicos 

                    10.1.Colagem 

                          10.2.Secagem e preservação 

                    10.3.Usinagem 

                    10.4.Dissociação 

                    10.5. etc. 

      11. Avaliação da Qualidade da madeira 

CONTEÚDO PRÁTICO 

1.Observação ao microscópio da parede celular 

2.Observação macro e/ou microscópica dos diferentes tipos de lenho 

3.Observação de amostras de madeiras de diferentes propriedades químicas,  características químicas 

da madeira e seus efeitos sobre a qualidade da madeira 

4.Observação macro e/ou microscópica da amostras de madeiras oriundas de diferentes locais e/ou que

sofreram diferentes práticas silviculturais.

5.Observação da variação das diferentes propriedades da madeira em função da forma da árvore.

6.Ensaio de colagem, secagem, usinagem, dissociação, etc, com madeiras de diferentes estruturas 

anatômicas ou características tecnológicas.

7.Práticas de avaliação da qualidade da madeira
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